O PAPEL DA AMAMENTAÇÃO E AS ESTRATÉGIAS PARA A SUA CONTINUIDADE

[image: image4.png]



[image: image1.png]DR MARCUS RENATO DE
CARVALHO

Pediatra, Mestre em Satde Publica.
Docente da Faculdade de Medicina
da UFRJ. Consultor Internacional
IBCLC. Editor do portal
www.aleitamento.com.
Coordenador das 5 edicoes do livro
“Amamentacao — bases cientificas”.




[image: image2.png][ Encontro ]
Nacional da
Promaturidade





[image: image3.png]‘Neonatologia HMIB




Realizado por Paulo R. Margotto

pmargotto@gmail.com 
www.paulomargotto.com.br (20 Anos!) 
O Dr. Marcos aborda especificamente o follow-up do prematuro e a relevância do acompanhamento interdisciplinar. Ele propõe uma análise detalhada do papel da amamentação e estratégias para sua continuidade.

Pontos-chave sobre o acompanhamento do prematuro e amamentação:

• Equipe de Cuidado: É essencial ter uma equipe para cuidar do prematuro, e um dos membros cruciais é um profissional especializado em amamentação, como uma enfermeira, nutricionista, fonoaudióloga ou pediatra, pois isso é imprescindível.
• Metodologia Mãe Canguru:
    ◦ Originada na Colômbia em 1979, é um método consagrado mundialmente, inclusive pela OMS.
    ◦ Um documento recente demonstra que o método é benéfico para todos, independentemente da condição social.
    ◦ O bebê não precisa estar estável; pode estar em uma situação crítica (como na UTI) e ainda assim ser beneficiado por essa metodologia.
    ◦ A terceira etapa do método canguru envolve o acompanhamento (follow-up) e inclui o contato pele a pele, que é fundamental.
    ◦ Esta etapa é tanto domiciliar quanto ambulatorial, e nela se avaliam as reações e dificuldades da família com o método, além de avaliar os recém-nascidos e a própria família.

• Leite Materno e Amamentação – Papel Fundamental:
    ◦ O leite materno é muito mais do que um nutriente; ele é um imunomodulador, chamado de "sangue branco".
    ◦ Contém células imunitárias (mastócitos, linfócitos, monócitos) que produzem imunoglobulinas, interferon e interleucinas, protegendo o recém-nascido prematuro.
    ◦ É um líquido vivo, ao contrário da fórmula infantil, que é um alimento ultraprocessado e "morto".
    ◦ Uma colher de leite materno possui 3 milhões de células imunitárias, enquanto a fórmula infantil não possui nenhuma.
    ◦ A mãe do prematuro produz um leite precoce, especial para aquele recém-nascido.
    ◦ Houve avanços significativos no conhecimento sobre a imunologia e o microbioma do leite humano.
    ◦ Já é possível aditivar o leite humano com leite liofilizado desidratado, uma tecnologia desenvolvida por pesquisadores da Universidade Estadual de Maringá (UEM) e disponível no Brasil. O termo correto é "aditivo", e não "fortificante de leite materno".

• Rede de Apoio e Ordenha:
    ◦ É essencial convocar a rede de apoio da família, incluindo o companheiro ou outros membros da família, mesmo em famílias não heteronormativas.
    ◦ A ordenha do leite materno é uma atividade importante para que o bebê receba o leite humano, mesmo que não possa ser amamentado diretamente no seio.
    ◦ Deve-se contar com os bancos de leite humano, que podem ajudar em casos de produção insuficiente da mãe.
    ◦ O leite humano pasteurizado é uma alternativa segura e eficaz.
    ◦ É possível prescrever galactagogos (alopáticos, fitoterápicos, homeopáticos) e outros métodos não farmacológicos para produção e ejeção de leite.

• Métodos de Administração e Técnicas de Amamentação:

    ◦ Existem vários métodos para administrar o leite caso o bebê não possa ir ao peito ou a mãe não possa amamentar, como o copinho, seringa, finger feeding, bico de silicone (que não é uma boa alternativa), translactação e sonda no peito. Os profissionais devem dominar essas técnicas.
    ◦ Para a amamentação do prematuro, existem técnicas específicas, como a "mão de bailarina" (devido à hipotonia do sistema estomatognático) e posições adaptadas para o binômio mãe-bebê.

Conclusão sobre o Sucesso da Amamentação: O sucesso da amamentação dos prematuros depende de uma atuação interdisciplinar e integrada. O especialista em aleitamento tem um papel chave no manejo clínico e educacional da família, e o apoio contínuo à lactante é decisivo para garantir os benefícios do leite humano e da amamentação. A Semana Mundial de Amamentação é uma oportunidade para reforçar esses valores.
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